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    Notas à segunda edição


    Quando Psicopatas do Cotidiano foi lançado, em 2015, a discussão sobre transtornos de personalidade ainda ocupava um espaço relativamente restrito fora dos meios especializados. Para minha surpresa, o livro encontrou leitores muito além do público profissional. Foi adotado em cursos de graduação e pós-graduação, discutido em grupos de estudo, citado em reportagens e alcançou dezenas de milhares de leitores no Brasil e em Portugal.


    Ao longo dos anos, recebi mensagens de profissionais de saúde, estudantes, operadores do direito, gestores, professores e familiares de pessoas com dificuldades relacionadas ao funcionamento da personalidade. Muitas dessas mensagens tinham algo em comum: a busca por compreender comportamentos que geravam sofrimento, conflitos e incompreensão no cotidiano.


    Desde a publicação da primeira edição, a psiquiatria avançou, e novas evidências científicas ampliaram nossa compreensão sobre esses padrões de funcionamento humano. Ao mesmo tempo, tornou-se cada vez mais importante evitar visões reducionistas e estigmatizantes.


    Esta nova edição preserva o espírito original da obra — aproximar o conhecimento científico do público geral —, mas incorpora os avanços mais recentes da psiquiatria contemporânea. O objetivo continua sendo compreender diferentes estilos e transtornos de personalidade, seus impactos na vida cotidiana e os desafios que podem trazer para a convivência humana.

  


  
    PREFÁCIO


    Desde sua publicação original, Psicopatas do Cotidiano destacou-se pela capacidade de traduzir conceitos complexos para uma linguagem acessível, despertando interesse não apenas entre profissionais da saúde mental, mas também entre leitores leigos, estudantes e operadores do Direito. O mérito da autora reside justamente em sua habilidade de construir pontes entre a psiquiatria, a vida cotidiana e as relações humanas, permitindo que o leitor compreenda como determinados padrões de personalidade podem influenciar comportamentos, afetos e formas de convivência.


    A crescente popularização dos temas relacionados à saúde mental trouxe novos desafios. Conceitos originalmente desenvolvidos para a prática clínica passaram a circular amplamente nas redes sociais, nem sempre acompanhados do necessário rigor conceitual. Termos como psicopata, narcisista, borderline ou sociopata tornaram-se parte do vocabulário cotidiano, frequentemente empregados de maneira reducionista e distante de seu significado técnico. O resultado é uma combinação preocupante de banalização, desinformação e estigmatização.


    Nesta nova edição, foram incorporadas  as transformações ocorridas nos sistemas diagnósticos contemporâneos, que adotam uma visão mais dimensional, dinâmica e menos estigmatizante dos transtornos da personalidade. Essa mudança de perspectiva possui implicações que ultrapassam os limites da nosologia psiquiátrica. Ela nos convida a abandonar concepções simplificadoras e a reconhecer que a personalidade humana se distribui ao longo de contínuos, nos quais características encontradas em graus moderados podem representar recursos adaptativos, mas que, quando excessivamente rígidas ou intensas, podem gerar sofrimento, prejuízo funcional e dificuldades importantes nas relações interpessoais.


    Além da atualização conceitual, foram incorporados novos exemplos retirados da literatura, do cinema, das séries de televisão, das redes sociais e de situações cotidianas observadas na prática clínica e psiquiátrico-forense da autora.


    Mais do que um livro sobre transtornos mentais, Psicopatas do Cotidiano é uma reflexão sobre a complexidade da natureza humana, sobre as múltiplas formas de ser e estar no mundo e sobre os desafios que surgem quando determinados traços de personalidade se tornam excessivamente inflexíveis, persistentes e geradores de sofrimento.


    O contato cotidiano da autora com pacientes, alunos, profissionais e questões relacionadas à interface entre psiquiatria e Justiça oferece uma perspectiva ampla e consistente , capaz de enriquecer a discussão sem perder o necessário rigor científico.


    Tenho convicção de que esta nova edição encontrará acolhida tão calorosa quanto a anterior e continuará contribuindo para uma compreensão mais crítica, humanizada e cientificamente fundamentada da personalidade e de suas múltiplas manifestações.


    Ao leitor, deixo o convite para percorrer as páginas que seguem com curiosidade, abertura intelectual e disposição para compreender melhor os outros e a si mesmo.


    Prof. Talvane de Moraes


    Emergência de um grande hospital. Madrugada.


    O sábado já havia terminado quando uma ambulância chegou em alta velocidade à emergência. A paciente era Paula, 27 anos. Pouco antes, saíra de uma festa após mais uma discussão com o namorado. A cena repetia um roteiro conhecido: acusações, lágrimas, promessas de rompimento definitivo e a sensação angustiante de que não conseguiria suportar a rejeição. Decidida a provar para si mesma que estava no controle da situação, entrou no carro e acelerou. Minutos depois, perdeu o controle da direção.


    A notícia chegou rapidamente à família.


    O primeiro a atender o telefone foi Marcos, seu pai. Executivo de uma multinacional, era o tipo de pessoa que gostava de planejar tudo com antecedência. Apreciava horários, listas, compromissos organizados e a tranquilidade das rotinas previsíveis. Naquele momento, deveria estar terminando mais um episódio da série que acompanhava religiosamente aos sábados. Em vez disso, encontrava-se vestindo a primeira roupa que encontrou pela frente e tentando reorganizar mentalmente as próximas horas. Acidentes, hospitais e imprevistos figuravam entre as coisas que menos tolerava.


    Sandra, sua esposa, chegou logo depois.


    Mesmo diante da possibilidade de uma tragédia, era incapaz de passar despercebida. Enquanto atravessava a recepção do hospital, alternava momentos de genuína aflição com relatos emocionados sobre tudo o que havia feito pela filha ao longo da vida. Falava alto, chorava, abraçava desconhecidos e, em poucos minutos, parecia conhecer metade das pessoas que aguardavam atendimento. Sua presença preenchia qualquer ambiente.


    Atrás dela vinha Fernanda, irmã gêmea de Paula.


    Fisicamente parecidas, eram quase opostas em tudo o mais. Enquanto Paula parecia viver intensamente cada emoção, Fernanda preferia a discrição. Escrevia poemas que raramente mostrava a alguém e passava mais tempo observando as pessoas do que participando das conversas. Ao entrar no saguão lotado, procurou instintivamente um canto onde pudesse permanecer sem chamar atenção.


    A família foi recebida pelo doutor Eduardo, chefe da emergência.


    Jovem, carismático e seguro de si, acumulava elogios pela rapidez com que resolvia problemas e pela facilidade com que impressionava superiores. Sua trajetória profissional parecia uma sucessão de conquistas. Havia, porém, quem enxergasse outra face do médico. Alguns colegas comentavam que Eduardo parecia mais interessado em colecionar reconhecimento do que em compartilhá-lo.


    Entre esses colegas estava a enfermeira Sônia.


    Competente, dedicada e muito querida pelos pacientes, raramente discordava de alguém. Evitava conflitos, aceitava plantões extras e frequentemente assumia responsabilidades que não eram suas. Havia anos mantinha uma relação discreta com Eduardo. Embora o relacionamento lhe trouxesse mais dúvidas do que certezas, tinha dificuldade em imaginar a própria vida sem alguém por perto.


    Nas horas mais tranquilas do plantão, Sônia costumava conversar com Ana Cristina.


    Pouca gente a chamava por esse nome. Depois de uma experiência espiritual que considerava transformadora, passou a se apresentar como Luz do Sol. Vestia-se de acordo com as energias que atribuía a cada dia da semana, compartilhava mensagens sobre autoconhecimento nas redes sociais e percorria enfermarias oferecendo palavras de conforto aos pacientes. Alguns a consideravam inspiradora. Outros, simplesmente excêntrica.


    Quem certamente não sabia o que pensar dela era Osvaldo, administrador do hospital.


    Nenhuma movimentação escapava ao seu olhar. Conhecia cada corredor, cada funcionário e cada pequena irregularidade da instituição. Tinha o hábito de registrar tudo e desconfiava quando as explicações pareciam simples demais. Nos últimos meses, vinha observando com especial atenção o novo laboratorista.


    Ronaldo.


    Enquanto a maior parte dos funcionários reclamava dos plantões noturnos, ele os considerava uma bênção. Gostava do silêncio dos corredores vazios e da possibilidade de passar horas concentrado no trabalho sem precisar conversar. Morava sozinho, mantinha poucos vínculos e dedicava boa parte do tempo livre a jogos eletrônicos, livros e interesses que raramente compartilhava com outras pessoas. Sabia que despertava estranhamento, mas isso parecia incomodá-lo menos do que a obrigação de socializar.


    Naquela madrugada, porém, a rotina foi interrompida.


    Sônia pediu que levasse pessoalmente um resultado de exame ao doutor Eduardo.


    Foi então que, no corredor, Ronaldo viu um rosto que não encontrava havia muitos anos.


    Rodrigo.


    O tempo havia mudado muita coisa, mas não sua facilidade para ocupar o centro das atenções. Na escola, era o tipo de aluno capaz de convencer colegas, professores e até os pais dos amigos a enxergarem o mundo da maneira que lhe fosse mais conveniente. Encantador quando desejava, cruel quando necessário, colecionava histórias, confusões e admiradores na mesma proporção.


    Ronaldo jamais esquecera os apelidos, as humilhações e o bullying que sofrera naquela época.


    Rodrigo provavelmente nem se lembrava.


    A vida seguiu.


    Hoje ocupava um cargo importante, circulava por ambientes exclusivos, exibia uma imagem impecável nas redes sociais e parecia atravessar escândalos sem sofrer maiores consequências. Conhecera Paula em uma festa regada a excessos e os dois haviam iniciado uma relação intensa, marcada por rompimentos dramáticos, reconciliações apaixonadas e conflitos constantes.


    Agora, enquanto médicos e enfermeiros corriam pelos corredores tentando estabilizar a jovem acidentada, todas aquelas histórias se cruzavam novamente.


    Ficção ou realidade? Os personagens descritos acima se esbarram num hospital, mas poderiam estar num escritório, na pracinha da esquina, numa festa ou mesmo na casa de alguém. Basta parar cinco minutos, que você identificará a instável, o inflexível, a teatral, a insegura, o arrogante, a submissa, a lunática, o desconfiado, o misantropo e o transgressor. É claro que estas podem ser apenas características individuais, que não preenchem critérios para um diagnóstico psiquiátrico. Mas também podem estar presentes em pessoas que, por seu comportamento repetitivo, peculiar e disfuncional causam danos físicos e psicológicos a si mesmas ou aos que estão a seu redor. Elas nos seduzem, manipulam, surpreendem, espantam, assustam, sufocam. Tudo em seu comportamento é exagerado: amor demais, carência demais, desconfiança demais, controle demais, raiva demais. Invariavelmente, deixam a sensação de que alguma coisa está fora da ordem.


    E está mesmo. Os indivíduos em questão se comportam de uma maneira peculiar e, muitas vezes, têm dificuldade para perceber o impacto que suas atitudes exercem sobre si mesmos e sobre os outros. O que caracteriza esse transtorno mental, não é um sintoma isolado, em determinados períodos da vida, mas um jeito de ser. Podemos chamar esses indivíduos de psicopatas do cotidiano, pessoas que não perdem o juízo da realidade. Seus sintomas tampouco aparecem sob a forma de surtos, com delírios e alucinações, como acontece em casos de esquizofrenia e transtorno bipolar, por exemplo. O que configura essa perturbação é um comportamento, um jeito de ser, uma inadequação que causa disfunção em alguma área importante da vida.


    Somos bombardeados diariamente por notícias sobre crimes sexuais, casos de assédio moral, violência doméstica, maus-tratos a animais e outras formas de agressão. Em alguns casos, traços patológicos acentuados de personalidade podem contribuir para esses comportamentos. Mas eles também se manifestam de maneiras menos dramáticas e mais próximas do cotidiano: no motorista que perde o controle diante de uma contrariedade, no vizinho que transforma qualquer divergência em conflito permanente, no colega que manipula os outros em benefício próprio ou nos pais que recorrem à culpa e à chantagem emocional para controlar os filhos. Em maior ou menor grau, pessoas com esses padrões de funcionamento deixam marcas em nossas vidas, despertando admiração, compaixão, medo, exaustão ou sofrimento. Compreendê-las não significa justificar suas atitudes, mas reconhecer que determinados comportamentos tendem a se repetir ao longo do tempo e que esse entendimento pode nos ajudar a construir relações mais realistas, estabelecer limites saudáveis e reduzir sofrimentos.


    Este livro não substitui o diagnóstico clínico feito por um profissional especializado. Apenas aponta as características que levam as pessoas a agirem como se tivessem “um parafuso a menos”, na deliciosa definição que nossas avós davam ao que não se conseguia explicar cientificamente. Para quem tem contato com uma pessoa com um ou mais traços patológicos de personalidade, será uma oportunidade de descobrir mecanismos que ajudam a manter a própria integridade, física ou psicológica, sem abrir mão da convivência.

  


  
    CAPÍTULO 1
JEITO DE SER


    Paula, Rodrigo, Marcos, Fernanda... Todos esses personagens fictícios reúnem traços de um ou mais transtornos de personalidade. Mas por que eles são assim? E por que esse jeito de ser é considerado disfuncional? Entender o que se passa com um indivíduo “cabeça dura”, de “maus bofes”, “gênio difícil”, “esquisitão”, “pipa avoada”, “pavio curto” e outras tantas definições populares requer, como primeiro passo, saber que a nossa forma de sentir, pensar, nos comportar, o nosso jeito de ser, aquilo que nos diferencia uns dos outros, é o que denominamos de personalidade.


    Mas o que seria a personalidade? Ao longo da história, cientistas e pesquisadores se debruçaram sobre a questão e, hoje, uma teoria amplamente aceita indica que se trata do resultado da combinação e da interação entre dois componentes: o temperamento e o caráter. O temperamento é herdado geneticamente e regulado biologicamente. Já o caráter está ligado à relação do temperamento com tudo o que vivenciamos e aprendemos na relação com o mundo exterior. Portanto, a personalidade é considerada uma organização dinâmica, resultante de fatores de ordem biopsicossocial.


    Nascemos com predisposições biológicas diferentes, mas a maneira como essas características irão se desenvolver depende da interação constante entre fatores genéticos, experiências de vida, relações afetivas, contexto social e aprendizado.


    Basta observar a personalidade de gêmeos monozigóticos. Eles carregam bagagens genéticas idênticas, mas interagem, apreendem e assimilam fatos e situações de forma única. Não raras vezes, chegam a nos surpreender com reações opostas em uma determinada circunstância.


    De maneira mais detalhada, o temperamento seria a predisposição biológica para as sensações, motivações e reações automáticas no plano emocional. Ele é a base do nosso humor, o ingrediente que nos dá o tempero e o colorido emocional, permanecendo relativamente estável ao longo da vida. A ciência já comprovou que nossa herança genética não se limita apenas à cor dos olhos, dos cabelos ou da pele, à estatura, aos distúrbios metabólicos e, às vezes, às más-formações físicas. Ela também influencia nossas tendências e respostas comportamentais.


    Tanto é assim que, desde os primeiros anos de vida, podemos observar o “gênio” de uma criança, isto é, a maneira peculiar como ela percebe, sente e reage às experiências. Umas são mais tolerantes a frustrações, outras são tímidas, há as extrovertidas, as ansiosas, as calmas, enfim, cada uma tem uma natureza própria no plano emocional. Tanto que dizem: ele é uma pimenta, ela é um doce de coco...


    Coube a Hipócrates, considerado o pai da medicina, na Grécia Antiga, a primeira tentativa de estabelecer uma classificação para o temperamento, partindo do princípio de que os quatro fluidos essenciais do corpo humano (sangue, bile, fleuma e bile negra) regulariam as emoções. Assim, de acordo com a predominância desse ou daquele fluido, os indivíduos seriam, respectivamente, classificados como sanguíneos, coléricos, fleumáticos ou melancólicos. Cada um desses temperamentos expressaria algumas tendências em termos emocionais e comportamentais.


    O tipo SANGUÍNEO é sociável, expansivo e otimista. Por outro lado, também é irritável, disperso e impulsivo.


    O tipo FLEUMÁTICO é sonhador, pacífico e dócil, mas pode se tornar preguiçoso, preso a hábitos e distante das paixões.


    O tipo COLÉRICO é determinado, ambicioso e dominador. Em contrapartida, tem propensão a reações abruptas e explosivas.


    O tipo MELANCÓLICO, por sua vez, tende a ser introspectivo, sensível e reflexivo. E, pelo lado negativo, é pessimista, rancoroso e solitário.


    De Hipócrates ao século XXI, surgiram outras definições para o temperamento. Atualmente, uma das mais aceitas é a das quatro dimensões – evitação de danos, busca de novidades, dependência de recompensa e persistência –, estabelecida pelo psiquiatra americano Robert Cloninger, na década de 1990. É importante destacar que cada pessoa pode apresentar uma ou mais dessas dimensões, em maior ou menor grau. E esses temperamentos também tendem a ser mais ou menos adaptativos e a se sobressaírem ou a se retraírem de acordo com a situação.


    A EVITAÇÃO DE DANOS é a tendência a se retrair ou parar de agir diante de uma adversidade. Está relacionada ao pessimismo, à apreensão, ao medo e à timidez. O indivíduo evita situações que possam ser ameaçadoras ou frustrantes. A cautela o protege do perigo real. Em contrapartida, cria um freio natural a experimentações. Alguém com baixa tendência à evitação de danos é um sujeito ousado, otimista, extrovertido e cheio de energia para o novo.


    A BUSCA DE NOVIDADES está relacionada à propensão a novas atitudes diante de estímulos externos, ou seja, uma tendência à excitabilidade, à impulsividade e ao comportamento exploratório. É o que move e moveu o ser humano a deixar a caverna e descobrir o mundo lá fora. É um traço que torna o indivíduo empreendedor e capaz de iniciar projetos. Em contrapartida, quando impedido de buscar o novo, ele tende a sentir tédio e raiva e a agir de forma impensada ou agressiva. Pessoas com baixa tendência à busca de novidades são retraídas, discretas, resignadas e reflexivas.


    A DEPENDÊNCIA DE RECOMPENSA implica manter comportamentos previamente associados à conquista de prêmios ou recompensas. É uma característica atrelada às relações sociais e se manifesta na tendência à sensibilidade, ao sentimentalismo e à necessidade da aprovação de terceiros. Esse traço facilita os trabalhos em grupo, a comunicação e o entrosamento. Indivíduos com baixa tendência à dependência de recompensa são frios, reservados e excessivamente independentes.


    A PERSISTÊNCIA é a capacidade que o sujeito apresenta de se dedicar a tarefas e atividades de longo prazo, mesmo contando apenas com uma promessa de recompensa no futuro. Os indivíduos tendem a se adaptar a uma rotina e a segui-la, por acreditar que ela servirá a sua realização pessoal. Em contrapartida, a baixa tendência à persistência pode ser sinônimo de preguiça e apatia.


    Sobre o caráter, podemos dizer que ele está associado à consciência que o indivíduo tem de si, dos outros e do mundo que o rodeia. À luz da ciência moderna, a ideia de que cada um de nós nasce com uma índole, boa ou má, foi substituída pelo conceito de que a pessoa tem livre arbítrio para agir de acordo com seus princípios, mas sem ignorar o fato de que é parte integrante de um grupo social. Assim, na formação do caráter, há um componente biológico e outro ambiental. O caráter seria a porção aprendida, influenciada pelo temperamento e, ao mesmo tempo, capaz de influenciá-lo. Portanto, por mais força que o componente biológico tenha na formação da personalidade, as experiências vividas e o aprendizado contribuem, e muito, para a equação final, sempre dinâmica.


    Neste sentido, Cloninger propôs três fatores de caráter: autodiretividade, cooperatividade e autotranscendência. Pessoas com níveis baixos de autodiretividade e cooperatividade tendem a apresentar traços patológicos de personalidade. Na linguagem popular, frequentemente são chamados de indivíduos com “má índole”, “mau caráter”, “imaturos” e “infantis”, entre outras denominações.


    O fator autodiretividade está ligado à retidão de propósitos, ou seja, a características como responsabilidade, objetividade e autoconfiança. O indivíduo conhece suas limitações e suas emoções e não transforma um eventual fracasso em derrota insuperável. Como planeja e age na direção de suas metas, não se perde em idealizações e fantasias, tendo ideias positivas sobre o futuro e criando de forma pragmática soluções para os problemas.


    Mas se o fator autodiretividade for baixo, acontece o oposto. Em vez de encarar as dificuldades, o indivíduo prefere culpar-se excessivamente ou atribuir culpa aos outros. Tende a viver num estado de letargia, evitando os desafios, e pode se refugiar em fantasias. A passividade é comum, como consequência do excesso de pessimismo e da fixação em referências do passado. Outro aspecto é que a satisfação nesses casos é fugaz, o que leva o indivíduo a correr riscos, como abusar de drogas, fazer sexo sem proteção ou dirigir de maneira irresponsável. Sua competência para resolver problemas é restrita.


    O fator cooperatividade, por sua vez, é a nossa capacidade de aceitar as pessoas como elas são e de lidar de maneira positiva com as críticas que recebemos. Também se refere a conceitos como empatia, que é a possibilidade de nos colocarmos no lugar do outro. Está relacionado, ainda, à habilidade de sermos conciliadores em situações de conflitos, de sermos justos e igualitários e de admirarmos as vitórias alheias.


    Agora, uma pessoa com níveis baixos do fator cooperatividade tende a ser intolerante e desatenta aos sentimentos de terceiros. Sua independência excessiva faz com que seja pouco solidária, chegando até a atrapalhar a caminhada do outro. A necessidade de dominar também pode levar a estar sempre tentando tirar vantagem de tudo. O indivíduo se torna invejoso e mesquinho.


    O fator autotranscendência envolve a característica humana de ir além da existência individual. São os nossos valores espirituais, que podem se expressar na ética, na arte, na cultura, e busca de significado, Isso nos torna imaginativos, intuitivos e idealistas. Pessoas com níveis baixos do fator autotranscendência tendem a se tornar materialistas, convencionais e desconfiadas. Para elas, “ter” seguramente vale mais do que “ser”.


    A AUTODIRETIVIDADE é a capacidade de controlar, regular e adaptar nosso comportamento. Está ligada a características como integridade, honra, autoestima, liderança e esperança de que é possível vencer obstáculos e seguir em frente. Também trata da maneira como o indivíduo atua no mundo para atingir seus objetivos.


    A COOPERATIVIDADE é o que nos leva a aceitar os outros e criar elos com eles. É um fator ligado à empatia, ou seja, à capacidade de se colocar no lugar do outro, e à compaixão. O indivíduo desenvolve consciência e senso de comunidade.


    A AUTOTRANSCENDÊNCIA é a noção de que todas as pessoas e todas as coisas fazem parte de um conjunto universal. Essa característica está relacionada ao movimento de sairmos da nossa onipotência para compormos um todo.


    Com tantos elementos em discussão, o fato é que a complexidade do comportamento humano vem gerando controvérsias há séculos. A personalidade resulta da combinação de fatores biológicos e ambientais, mas a ciência ainda não consegue precisar qual o peso de cada um desses elementos em sua formação. Ao longo da história, a balança já pendeu para um e para outro lado, nunca sendo conclusiva. Em determinadas épocas, havia a certeza de que o homem nasce com determinada índole e que ela é imutável. Em outras, predominou a tese de que o meio pode, sim, influenciar o jeito de ser de um indivíduo.


    Voltando aos personagens de nossa história, por que falamos em traços patológicos ou transtornos de personalidade?


    Como vimos, a personalidade é a combinação de fatores de temperamento e de caráter. Essa associação produz dezenas de possibilidades, mais ou menos funcionais, entre as dimensões de um e de outro, expressas em um conjunto de traços de personalidade. Traduzindo, o traço de personalidade é uma tendência de sentir, perceber, comportar-se e pensar de formas relativamente consistentes ao longo do tempo e nas situações em que o traço pode se manifestar. Todas as pessoas podem se localizar no espectro da dimensão dos traços, em diferentes graus e nos polos positivos e negativos do mesmo.


    Exemplo: alguém com o traço de instabilidade emocional, como a Paula de nossa história, tenderia facilmente a sentir emoções fortes e/ou desproporcionais, inclusive nas situações em que a maioria das pessoas permaneceria estável emocionalmente. O oposto acontece com um indivíduo que apresenta nível baixo de instabilidade emocional: ele se manteria estável, mesmo nos episódios em que a tendência geral é o desequilíbrio emocional.


    Quando um traço de personalidade se torna excessivamente rígido, inflexível e mal adaptado às diferentes situações da vida, comprometendo o funcionamento pessoal, afetivo, social ou profissional do indivíduo, podemos falar em traços patológicos de personalidade. Em muitos casos, esses padrões geram sofrimento para a própria pessoa; em outros, o impacto é percebido principalmente por aqueles que convivem com ela.


    Um bom exemplo de traços disfuncionais ou patológicos de personalidade está presente na Fernanda de nossa história, uma moça bonita e inteligente, mas de natureza tímida, insegura e retraída. Ela também apresenta grau baixo na dimensão autodiretividade do caráter, ou seja, tem sérias dificuldades para estabelecer objetivamente planos e metas. Costuma sentir-se permanentemente ansiosa, rejeitada e incapaz de conviver com os outros. Ainda não se estabeleceu numa atividade profissional e seus namoros sempre foram platônicos, embora sonhe tornar-se roteirista, casar e constituir família.


    Se Fernanda vivesse em seu mundo, confortável e satisfeita – mesmo com a pressão social que atinge a todos para aparecer bem na foto, como pessoas belas e bem-sucedidas –, e não precisasse se submeter a obrigações, como o auto sustento, não poderíamos falar em disfunção. Mas ela sofre com seu deslocamento, tem uma sensação contínua de ansiedade e de rejeição. Os traços de personalidade patológicos predominantes em Fernanda são a ansiedade e o retraimento social.


    Os termos “funcional” e “disfuncional” talvez não soem muito elegantes, mas ajudam a compreender o impacto que determinados traços de personalidade exercem sobre áreas importantes da vida. Recorrendo a uma linguagem mais próxima da clínica, poderíamos dizer que um funcionamento mais adaptativo é aquele em que o indivíduo consegue conciliar seus desejos, necessidades e impulsos com as exigências da realidade e da convivência social. Evidentemente, ninguém faz isso de forma perfeita. Todos experimentamos conflitos, frustrações e contradições ao longo da vida. O problema surge quando determinados padrões se tornam excessivamente rígidos, dificultando a capacidade de adaptação e comprometendo áreas importantes da vida, como os relacionamentos afetivos, o trabalho, a vida social ou o bem-estar psicológico.


    Rodrigo, o namorado de Paula em nossa história, é um homem aparentemente forte e de natureza impulsiva, que busca novidades e satisfação, principalmente em tudo o que envolve sexo e poder. Em geral, sua satisfação dura pouco, logo dando lugar ao tédio ou à irritação, at
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nhecimento cientifico da vida cotidiana, mostrando como diferen-
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sentir e agir.
Ao longo dos capitulos, exemplos da pritica clinica, do cotidiano,
da literatura e do cinema ajudam o leitor a reconhecer esses pa-
droes, compreender melhor o comportamento humano e estabele-
cer limites sem perder de vista o respeito as diferencas.
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